
Etnoastronomia e os conhecimentos indígenas 

 

Os indígenas conhecem muito bem o lugar onde vivem. Os indígenas são                       

grandes observadores da natureza e relacionam as fases da Lua e as estações                         

do ano com o comportamento dos animais, diferenças na temperatura e no                       

crescimento das plantas. Para eles, cada elemento da natureza tem um espírito                       

protetor.  

A etnoastronomia envolve todos os aspectos da cultura indígena. A                   

observação do céu e dos astros formou um conhecimento do tempo certo para                         

a realização de cada atividade que foi passado de geração em geração                       

oralmente. Junto com esse conhecimento aplicado na atividades práticas                 

(plantar, colher, recolher madeira etc), os grupos indígenas também contavam                   

seus mitos, que explicam os motivos da mudança da natureza. Muitos rituais,                       

danças e festas são marcados pela posição de um astro no céu.  

 

A hora pelo cruzeiro do sul  

 

O cruzeiro do sul é uma das mais conhecidas constelações. Ela é formada                         

por cinco estrelas, quatro delas representando uma cruz, e uma quinta fora do                         

braço da cruz.  

Essas estrelas são conhecidas como Magalhães, Mimosa, Rubídea, Pálida                 

e Intrometida. Magalhães (a mais brilhante) e Rubídea (avermelhada) formam o                     

braço maior da cruz; Mimosa e Pálida compõem o menor. A Intrometida (a mais                           

apagada) não consta da representação dessa constelação pelos tupis-guaranis. 

 



 

Fonte: banco de imagens Nova Escola  

 

Dependendo do dia e da hora, a cruz pode estar de cabeça para baixo,                           

deitada, inclinada ou em pé. A posição da constelação do Cruzeiro do Sul é                           

utilizada pelos tupis-guaranis para determinar as estações do ano. 

O início de cada estação do ano é determinado pelos tupis-guaranis                     

considerando a posição da cruz ao anoitecer: no outono ela fica deitada do lado                           

esquerdo do sul, isto é, para leste; no inverno, fica em pé apontando para o sul;                               

na primavera, ela se encontra deitada para o lado oeste e no verão de cabeça                             

para baixo, abaixo da linha do horizonte, sendo visível somente após a                       

meia-noite.  
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